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Em uma ação iné-
dita em Tangará 
da Serra, aldeias 

indígenas do Projeto Me-
nanehaliti de Turismo 
de Base Comunitária re-
ceberam as visitas de 
profissionais de grandes 
instituições e meios de co-
municação do turismo de 
Mato Grosso e de outros 
estados do país, para vi-
venciarem um de seus ro-
teiros turístico-culturais. 
A iniciativa foi organizada 
pela Agência de Turismo 
Vivalá e pelo Instituto Sa-
maúma, com o apoio local 
da Prefeitura de Tangará 
da Serra e da Associação  
Comunitária Indígena 
Arara Azul, com recur-
sos financeiros da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc 
- PNAB.

A ação, denominada 
Press Trip, contou com a 
participação de 13 profis-
sionais de 10 diferentes 
instituições e veículos de 
comunicação, sendo eles: 
Unquiet Revista (SP), 
Instituto Bancorbrás 
(DF), Folha de São Paulo 
(SP), Hipernotícias (MT), 
Revista Viajemais (SP), 
Descubra Mato Grosso 
(MT), Estadão (SP), Diário 
do Turismo (SP), Instituto 
Samaúma (SP) e Brasiltu-
ris Jornal (SP).

Todos se encontraram 
em Cuiabá e se desloca-
ram para a nossa cidade, 
onde se hospedaram e pu-
deram conhecer um pouco 
da vida noturna. No outro 
dia, logo cedo, partiram 
para as Aldeias Katyala-
rekwa e Serra Dourada, 
na companhia da equipe 
da Secretaria de Cultura 
e Turismo (Secultur). Em 
ambas as aldeias foram re-
cebidos com muita alegria 
pelas famílias e puderam 
vivenciar todas as ativida-
des turístico-culturais que 
são oferecidas no roteiro, 
dentre elas o aprendizado 
da língua Aruak, a prática 
de esportes tradicionais, 
a degustação da culinária 
típica, escutaram histó-
rias ancestrais em volta da 
fogueira a noite, percor-

reram trilhas nas matas, 
tomaram banho no Rio 
Verde (de águas cristali-
nas), aprenderem os can-
tos e as danças tradicio-
nais, entre outras. 

A viagem terminou no 
dia 5, quando retornaram 
para Cuiabá e partiram 
para suas cidades de ori-
gem.

Tales Azzi, da Revista 
Viaje Mais, afirmou ter 
gostado da  experiência. 
“Foi minha primeira vez 
em etnoturismo e em uma 
aldeia indígena, dormin-
do nas casas tradicionais. 
É muito rico poder ouvir 
deles sobre a cultura an-
cestral do povo Haliti-Pa-
resi. Sinto que eles tem 
um prazer e orgulho em 
falar sobre e mostrar para 
os visitantes os hábitos, 
os esportes, a roupa, as 
danças, o idioma”. 

“A expedição à comuni-
dade Haliti-Paresi foi uma 
verdadeira aula de histó-
ria, geografia e vivência 
dos costumes indígenas. 
Um momento de conexão, 
aprendizado, diversão e, 
acima de tudo, de mui-
ta troca de experiências”, 
afirmou Jocicleide Aiko, 
do jornal Hipernotícias.

Luciana Lima, do Diário 
do Turismo, salientou que 
foi uma experiência pro-
fundamente transformado-
ra. “Parabenizo toda a co-
munidade pelo belíssimo 
trabalho que realiza e agra-
deço pela oportunidade de 
viver dias tão especiais. 
Espero que mais pessoas 
possam conhecer e valori-
zar essa cultura tão rica e 

inspiradora”.
A Press Trip é uma ação 

de marketing em que convi-
da-se jornalistas e influen-
ciadores para vivenciar um 
destino ou serviço. O obje-
tivo é gerar mídia espontâ-
nea e divulgar novidades 
com base na experiência 
real dos convidados. Du-
rante a viagem, várias pu-
blicações foram feitas nas 
redes sociais dos profissio-
nais, o que proporcionou 
grande visibilidade para o 
Menanehaliti, e, nos pró-
ximos dias, serão produzi-
dos e publicados conteúdos 
promocionais nos portais.

O Projeto Menanehaliti 
nasceu da iniciativa de 5 
Aldeias Indígenas de Tan-
gará da Serra, sendo elas: 
Katyalarekwa, Serra Dou-
rada, Oreke, Arara Azul e 
2 Cachoeira. Com o apoio 
técnico e financeiro do 
Governo de Mato Grosso 
(SEDEC/SEADTUR), da 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, da Prefeitura 
de Tangará da Serra (SE-
CULTUR) e da Ícone Con-
sultoria em Turismo, pude-
ram estruturar 3 roteiros de 
vivências turístico-cultu-
rais em seu território.

Atualmente, o projeto está 
sendo impulsionado com o 
apoio financeiro da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB), 
por meio do Governo de 
Mato Grosso / SECEL-
-MT, através do edital nº 
017/2024 - MT Criativo. 
Diversas ações estão sen-
do realizadas para aperfei-
çoar e dar mais visibilida-
de para os roteiros.

ALDEIAS DA INICIATIVA 
MENANEHALITI RECEBEM 
AS VISITAS DE GRANDES 
INSTITUIÇÕES E JORNALISTAS 
DE TURISMO DO PAÍS

VIVENCIARAM ATIVIDADES TURÍSTICO-CULTURAIS

DIRETOR PITHER LOPES COMEMORA PRÊMIOS CONQUISTADOS

WILSON PEREIRA/ 
SECRETARIA DE TURISMO

ROTEIROS TURÍSTICO-CULTURAIS
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‘Belo Ouro’ conquista dois prêmios 
no Cinemato e confirma força do 
interior de Mato Grosso

PRODUÇÃO DIRIGIDA POR CINEASTA DE TANGARÁ 
reforça o crescimento do audiovisual regional

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

O cinema produzido em 
Mato Grosso ganhou mais 
um motivo para comemo-
rar. O curta-metragem de 
ficção Belo Ouro, dirigido 
e roteirizado pelo cineas-
ta tangaraense Pither Lo-
pes, foi um dos destaques 
da 23ª edição do Festival 
de Cinema e Vídeo de 
Cuiabá – Cinemato, re-
alizada entre os dias 29 
de junho e 5 de julho, no 
Teatro Universitário da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT).

A produção conquistou 
dois dos principais prê-
mios da mostra: Melhor 
Curta de Ficção de Mato 
Grosso e Melhor Ator de 
Curta-Metragem, conce-
dido ao ator Genival Soa-
res, de Nova Olímpia, pro-
tagonista da obra.

O filme acompanha 
José, um garimpeiro que 
invade uma terra indígena 
em busca de ouro. Mes-
mo alertado por Guaraci, 
o deus do Sol e protetor 
daquele território, ele ig-
nora os avisos e enfrenta 
as consequências de sua 
ganância. A narrativa uti-
liza elementos do realismo 
mágico para discutir ex-
ploração ambiental, con-
flitos territoriais e respeito 
aos povos originários.

É ANIMADOR 
VER ESSA 
INDÚSTRIA 
CRESCER 
CADA VEZ 
MAIS AQUI 

Emocionado com o re-
conhecimento, Pither 
Lopes destacou a longa 
trajetória até a conquista. 
“O roteiro começou a ser 
escrito em 2021. Participei 
de dois laboratórios de ro-
teiro, depois fui contem-
plado pela Lei Paulo Gus-
tavo, filmamos em 2025 e 
agora iniciamos a circu-
lação pelos festivais. É a 
realização de um sonho 
dirigir um filme e repre-
sentar o audiovisual ma-
to-grossense”, afirmou.

Para o diretor, as pre-
miações também simboli-
zam o amadurecimento da 
produção regional. “Hoje 
Mato Grosso conta com 
excelentes fotógrafos, ro-
teiristas, atores e profis-
sionais de efeitos visuais. 
Ver essa indústria crescer 
e conquistar espaço no 
Brasil é motivo de orgu-
lho. Vida longa ao Cine-
mato e aos filmes da nos-
sa terra”, concluiu.


